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uma empariada • devertindo-se" com o iu'
•i p-j.-ui. do 1 ou 2 vinténs . , . Desses
Tnesínds ainda escolheu aquelle grande
escriptor nacional o.s peiore.s specimens—
os cô bonl os dv; olhos mais ramclbUtosU
para depois adiar quo são homens inaccis-
si veiu ao progresso (!!!).

Verdade luminosa a respeito du ser ta-
¦nejo v. ma n;s paginas d üs Ser-Annuncios a prévio ajuste .-..,,

Pagamentos adiantados \.tôés'ãe Euclides çla Gurihs.
Expediente das 7 as 11 e das.3 ás 51! Dèm i.-s ninguém, de boa" i'ô

i, duvidar quá o
(tacia e nobre e
(Brasi, ti-v ram ri* tanto o sèlvicolã

I mo o .ma.vti.ç.o Qrgiil.hèmo no t pois.
de descendermos do mais atraza

rio Velho Mundo, mas do

pcidiirà

O signal da minha finada ô nas suas
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Cartas a Mane

faces macias, carminadas e frescas e
macio, carminado e fresco quisera o
meu berço, que íoi no Oratheús, quente
secco e áspero como soe ser o nosso
sertão. Eevolto-me com um vestido
decotado, porque lamento a sua por-
tadoi-a que, sem o saber, vae dia a dia
perdendo o mysterioso encanto que
lhe> assegura a superioridade e domínio
sobre o homem. Quisera ser sepultado

) ui senso, a mais ale ven -1 n0 pé da escada do theatro com um
oiFf.ícm: na histeria do olllo rle foraj 8implesmente para esperar

a passagem de. uma íir.a boa no nosso

Ri

lique-xiquej
de Setembro de 1930 '

Co-
;;, nãò
o dos

postos rio veino LVi.unao, mas ao cruza"
mento 'os selvagens/ africanos, e bran-
cos ass;m do :,ul como do norte da Eu-
ropa. Viva o sertanejo !

Mão é jà já que me desobrigarei da
[missão de que me incumbMes. Ha iricín-
veniencia n<» precipitação dns áõontécli

Meu .caro 
'Xiqtie xique, muita saúde ei nim.mios. Primeiro deixarei S, M. o r.e

felecidade.
Foi oom im comparável jssstisíaç&o quo

sè me deparou uor» car%ã abertaj no
jornal Sobralense «A Lucta». Li-a., por-
tanto, mas, ao .pisso^ue me adiantava
na sua leitura, alguma cousa muito tris-
te ia? me, a pouco e pouco., invadindo ef-'
coração. E' que, im-u bom amigo, para
mim, ainda ô o Ce-rà «quelle berço glori-
òso e heróico que na minha meneniee.
atravez da leituras feitas em livros de
Antônio Bezerra de Menezes e outros
contei raneos de igual vai r intellectii-l,
foi o primeiro motiVp do orgulho que
sempre tive de seu brazileiro. E ver ago
ra que, dopois de atravessarem °s ceare"n;
ses urna secca pavoresa, a que só o seu
inaudito heroismo é c-ipaz de resistir,
tondo tide, depois, o presuroso auxilio
do goveno da União, que, em boa hora,
prodigalizara meios remuneradores nos
serviços às obras contras as seccas, e
ver que jà está varrendo o vento da di
sillusão, (transformando ou melhor trans-
iornaaào a obra patriótica e humanitária
onqualfto noutros pontos do paiz/ bem ao
contrario, testas o mais festas^ pompas
desmedidas, dão azo a alegrar-se o pivoj
co.v.O é verdadeiramente triste . . .

Não sou, perem, dos que se desespe
ram ante acontecimentos de" tal monta-
se, como acontece agora, no Brazil, estas
festas enormes contrastam com o que se
verifica ahi pelo Gesià, ondo a secca de
quando em vez, imprime suas póg^das
que a custo os mais r;gorosos invernos
conseguem apagar; tambem estas mesmas
festas são, muitas vezes, e este é o nos-

• so caso—prelúdios de uma obra mérito-
lia de alcande patriótico admirador. E é
o que constitue o nosso coiibolo
- Não creio que a visita do illustre rei
dos Belgas sirva, tao somente, de appro*
ximação diplomática. A'Bélgica, um dos
mais industriaes paizes do V«=lho Mundo,
o Brazil, um dos mais ricos recantos do
Clobo- são necessariamente, um comple-*
mento' do outro,. aob certos pontos de
vista, isto aliaz é^ que tem cito S M
o rei Alberto nos banquetes que lhe
tôm sido offerecidos

Poder se-ia dizer, que nas condi.cções
dc adiantamento da Bélgica estão outros
paizes, taes como a França, a Inglaterra,
etc. Mas a verdade é que bem poucos ob
ferecem tanta oon Veniencia como a peque-
nina e jHeroica Bélgica. Quero, com isto,
mostrar que não tinhas .razão sufficiente
pá^a asseverar que os soberanos belgas
tiveram "a desastrada resolucção" de vir
visitar o Çrazil, Não é engano; elles ac-
quiesceram ao convite do nosso Presi-
dente

. Outra cousa, meu amigo, que -me
causou espanto foi o dizerea que o retra-
to do Brazil estava fielmente impresso no
livro «Urupês» do Sr. Monteiro Lobato
Antes de tudo, digo .te que isso ó um ab-
surdo, e dos maiores que tenho visto em
minha vida ' No -Urupês" íez o Sr. Lo-
hato uma caricatura' mudo bem feita se?
ja de uma pequena porção da grande fa-
milia brasileira. Repara que elle- no seu
%zg conhecido livro não discreVe sinão
<os typos cachaceiros a preguiçosos, que

despedir-ae da nossa terra, para depois
bradar em favor doi^que vivem ahi
pela nordeste, longe das pompas e fes-
teps enormes que aqui se fazem ná
mais completa alegria e no mais desme-
dido contentamento

Dizias-me na carta que deixasse os por
tuguezes por alguns dias,, para tratar do
outros assumptos como sejam os da tua
encommen.dã aiplpmati.ca Eis ahi o que
não me é possível de modo algum E sa-
bes porque ? Simplesmente por isto ; nem
por um minuto supporta o leão o oscar«
neo do urna raposa. Escusado é dizer
que o.l ão somos nôs brasileiros o a
raposo, a colônia portugueza.

a. ter aea teu anrgo

F.
Oi"ps Obi"'.

Coelho de Pm Ia.

Dr. Atualpa BarbosaLima
Medico e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem us o de chloroformio.

Injeeções de 914 tartaro assucar etc.
Atte.nde a chamadas para fora da cidade,
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GHROfilÔÜETA

A família do" Coronel Oriano foi de
iüfcxcedtvel gentileza-para com todos
e nos deixou agradavelmen.e penhora-
dos.-

• A's 5 horas d°U«3R o regresso, vol-
tando todos visivelmente saudosos da
encantadora festa."

Por occa,si,ão do regresso den se um
pequeno inln rlen te em um dos automo-
veis, qut, de?governando~se, loi de
encontro a um barranco partindo um
dos pneümatiVòs, o que-t. aliás-, nâo teve
conseqüência d sagràdFiveL

Foi estes os dados qne cios forneceu
urn dos cavalheiros',, a quem pedimos a
fitíezd de nos representar, na encanta
¦dora excursão; visto não nos ter^sido

cu m

cinema, coisa que ainda não vi e temo
n^o ver tnestes vinte annos que aiuda
—espero viver.Quisera morrer asphixia _ ......
do por um beijo, porque um beijo n&o | possível acreder ao gentil, convite
asphixia ninguém e conseguintemente, que fomos distlnguido.
eu ia vivendo e levando ao cemitério'
todos os contemporâneos. Onde, pois,
a libidinagem enchergada nas minhas

Reportagens intimas". ?>¦>

Jurrtus

Hospede illustre
Domingo passado realisou^se o pas-

seio promovido pela Associação Com"
mmèrçiai à Mèruóca em homenagem
ao illustre D.r. André Veríssimo de
Rftbouçíts, engenheiro notável,' des-
cen den te de uma tradicional familia Je
engenheiros illustres, a quem o paiz
deve relevantissiráos serviços e qne se
acha entre nós em viagem de inspec
<j?.ão ás obras federaes, eomo chefe do
Districto. A com.ti it um partiu d'aqui
as 11, 10 horas do dia", em tros autos,
abarrotados de convidados galgando a
serra, sem incidentes, apezar das ram-
p-ns fortes e da pequena força dos au-
tos Ford, únicos que possuímos e que
r.ão são apropriados a estas viagens,
chegando ao sitio'do CeR Oriano Men- .culpas...

REPORTAGENS INTlfflAS

Traço predominante de meu carac
ter—viiza e executncidade.

O que mi^s desejo paber—Tiido!...
e a dança principalmente.

O que mais detesto dar satisfações.
.' Na epuca em que quizera viver—
Na dos Jogos Olympicos. .

0 qne desejaria ser—Um modelo
de Vtnus.

O que mais me seduz.
O que diz respeito ao palco e a

dansa. , ' 1 •
As falia "que merecem a minha in-

dulgencia.— Amar apaixonadamente o
bello..

Minha oecupaçáo') favorita -Para
substituir as poezias a gymnastica...

0 meu maior desgosto—Não me
governar. •^O que mais temo—A victoria.de
meu caracter.

O- que mais me molesta—As des-

*

Eu mo explico
Causou alarme echegou a tocar às

raias do escândalo ém certos espíritos
onde se alberga a hypocrisia.as minhas
"Reportagens intimas", piiblicadas
por este jornal, periolitando a casti-
dade do meu amigo Samuel, Ponte,
cujo nome o damnado dum typographo
entendeu de confundir com o meu.
Pois, meus senhores, alli não tem nada
que ao menos de leve possa arranhar
a epiderme do pudor. Bomente os que,
mà intencionados, têm com o espirito
p.aturado de mundanismo, se poderiam
apequtm r com áquellas* figurações t&o
innocentemente organisadas. Quando
desejei ser uma combinação toda aberta
de renda, foi porque nesta terra, onde
o barometro registra 38 " á sombra,
ninguém tem. vontade de ser um so-
bretudo de casemira de" um dedo de

des, presidente da Associação Com-
mercial, as 12 e '5, onde jà se achava
grande numero de convidados, senho-
¦ as e senhoritas que receberam festiva -.
ei ente a cora mi tiva.

A frente da pitoresca vivenda do co-
mnel Oriano .achava-se artisticamente
ornamentada e à sombra de frondoso
c;jiipíro estava posta vasta mesa em
! er, de A, onde foi servido o ban-
quète offerecido por vários roembtos da.
sociedade sobralense ao cr. Rebâu ¦
ças com um menu' delicado e vafa-
dissimô.-Na oceasião do banquete, o
dr. Çlodoveu de Arruda juiz substi tu-
to da comarca, falou em Qom^&os so-
bialenses, saudando u hospede illustre
e offeçecendo-lhe o banquete com pa
lavras vibrantes e bem inspiradas, e,

dr. Rebouças, respondeu agradeceu-
de n'um'a judiciosa allocuçáo, em que
patenteou o seu espirito culto e pratico
que não perde opportunidade de ser
útil, nos incentivando a auxiliar a ac-
ção dos governos com a construcção
dos pequenos açudes particulares dis-
semmados por todo ¦ o solo cearense,
bem como de barragens no nosso rio
Acarahú, para resolver o problema doe fértili-

Õ que penso "de filf. — Que é mo-
lestia do século—e... não tira pedaços.

Oá meus escriptores prediletos —Os
que copiam as paginas de meu üpora-
ção.

0 que mais me revolta ser escrava
e. . Rainha.

0 que meu paladar prefere—-Os
beijos '(bombons).

O que me ataca os nervos—Um
poeta d'agua doce.

Com quem desenvolvo minhas habili-
dades—Com mens rivaes.

0 que mioh'alma eanta—Uma tur*
tiva lagrima,..
¦ Qualidade que prefiro oo homem -^
A lealdade.

Na mulher—Qualidades naturaes.
Onde quizera viver—De oeceano em

oceano. v
Minha diviza se querem saber

curem a dona destas idéias.

Item por huma roda de moer
mandioca, com seu veio com •
muito uso.

Item por Itu ma arma de fogo
jà velha

Item por huma cella bastarda_
com seu freio com muilo uso

Item por uma Rella gineta
com seu freio

Item por utn negro por no*
me Joaquim, inuito doente de
tixaquea qüe padece, e huma
tosse sna avaliado por

Item por vinte vaccas pari-
deíras, avaliadas a 1280 reis
cada cabeça

Item por dez nnvílhot: s fe«
meas, avaliadas á 960 cada
cabeça.

Itam por dez garrotas fe-
meas, avaliadas a 640 cada
cabeça

* Item por dez garrotes maxos
avaliado a 640 a cabeça.

Itsm por de/, novilhos ma-
xos, avaliados a 1$0C cada oa*
beca

Item. por coatro bizarros
maxes, avaliados a 320 cada
cabeça.

Item por dez bestas pari»
deiras, avaliadas a 9.560 cada
huma

Item por quatro crias ma-
mando, avaliadas a 960 reis
cada uma

Item por tres cavaiib$ no-
vos em grão, avaliados 
5.000 cada um • .¦'¦ »

Titulo do que. se, deve ao
casal :

Deve Manoel Ferreira de
Almeida, por uma obrigação
de uma escrava que vendeu
o casal

Titulo das dividas que de-
ve este casal :

^o licenciado Luiz Soares
Ferras Porto, de medicamen-
tos da sua butica

Ao reverendo Parocho, do
officio da obrigação

Importou o inventario em „„_.
Gustaa do inventario, até a discrip-

ção. e avaliação de bens 8g870 reis,"
assim destribnidas :

£a.o juiz 6.000 reis por caminho;
mais por meio dia de assistência 900:
por c ntar 80 reis.

Ao escrivão: ' "-
Por um dia de assistência
Por um auto "
Por citações e certidões
Rozâo

4.000

3.000

3.000

t.'6C0

m
35.000

25 600

9.600

6.40O;
' 6.400

11.000

1.280

25.600

3.840

15.000

64#000

12.000

12.400»
117g560

espessura, com que os russos se
guardam do frio. Se me encanta uma [nosso abastecimento d água
mulber foi mosa em trajos» 'menores, 

jsação de grandes faixas de, terrenos

pro-

Miss Eva.

600
40

^00
1.050

FOOT-BALL
*

$

BE A ZILxSQBBALENSE

Em conseqüência de um desafio do
«Br&zib. encontraram-se domingo ul-
timo no ground do Jockéy:Glub os pri-
meiros team- deste giemió sportivo e
do'cíI'obrhlense. F C.» O loss\ foi fa-

caçando uma pulga, é\,porqiie a moda
actual já me saciou de ver a mulher
de todas as formas. Queria morar no cal
vario de um crucifixo de brilhante que
vi no theatro, porque este forçosamente
è uma caixinha de velludo azul, forrada
de seda carmesim, onde absolutamente
não penetra esse pó impertinente que

marginaes. Depois do banquete, 3 au-
tos- partiram com o dr, Rebouças,
acompanhado de cavalheiros, senho-
ras e senhoritas até a villa de Meruó-
ca. n'um sgradabilissimo passeio col-
liando por eutre os copados cajueiros
em floração.

Num dado momento, acharam--se

ExcaVações
,

Km o dia 12 de-Maio de 1759, .na
povoação da Caiçara, [hoje cidade de voravel ao dei?afiador e, a lurtá iniciou ;-
Sobrall, treguezia de Noása Senhora renhida, assumindo a oflfensiva o Bra-

iiau [.n-.iicn« ^.oo^ v" *~*r  1—( . ¦ ¦¦ ,. 1 |
por abi voa desembestado entrando-]'m movimento em -rente á casa do j
nos pelas narinas, pelos ouvidos, pelos
olhos, pela bocea, capaz de nos cons-
trair um muro no estômago, invejo a

Coronel Oriano Mondes 5 -aptos, dan»
do noa a impressão de que a civili*
sação ja não é en!re n03 ume simples

lençol de uma moça]aspiração, O Dr Rebouças captivou

'*?

&?'T\1. do^rum ™."'?«Sd bonita, porque coaío elle deèejav» aérltodo» com a fidílgui» e lha».z» d« seu

;Zm?dade UiombaíSofàS da"„„a' liiopo, perfomado, ca9to e inaooente. traio e moSteo*>Se bem i.çn».looido.

. ^y

da Conceição,, ribeiia do Acarahü, ler-
rno da villa de Fortaleza de Nossa Se-
nhora d'A;ssumpçãó e São José de Ri-
bamar, (hoje capitM do C°ará)^ ca-
pitaoia do Ceará Grande, procedeu-se
o inventario dos bens deixados por
fallecimento de Manoel Ferreira Go
mes, sendo isventariaote a viuva des-
te, dona Anna Maria de Jesus, cuja
descri pção e avaliação de bens foi a
seguinte ;

«Item por taxo de cobre corn nove
libras, visto e avaliado pelos avaliado-
res a 320 reis a libra 2,24Q

o

sil, cujos players são muito forte t»
estão educados nun jogo violento é
muito pesado. Os sobralenses, apesar
do receio que lhes mettiam as pesadas
cargas do adversário, com Freitas de
back o Demetrio, de arqueiro, tnantl-
veram incólume o spu goál, a djspeito
de diversos corne* ççjnira elles batido?.
Somos dr: parecer que s*1 o team so =
bralense estivesse melhor organizado^
teria alcançado a victoria, mas vimos
no seu quadro Garlitò e Souza, me«
ninos incapazes de enfrentar um Brazil
e mais Antônio Porto qiue uão tem

«V:

I
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nenhuma noção de jogo, a ponto de
chotar can tra o seu próprio goal, pon*do este em perigo.,Zezè, bom jogador,vimol-o mais de uma vez recuar com
receio de tranco, ptrdendo boas cera-
siões de investir. Se, d juiz, tosse pó*nin todas as cargas viuieotas, o jogo
ter-se-ia limitado nisto. Acposélli^mos,
pois, ao Brazil, mais um pouco de cal*
ma, pois as cargas violentas s$o muito
deprimentes e dá a idéa de que ná.. se
sabendo jogar; íecÒrre-se a ella para
vencer. O resultado do match fot OJx.0
seodo o dominio dos campos periaita-
mente égua ei:.

Segunda..-feira encontraram«sede no-
vu òs dois
empatai a •;• novamfnt

#
Ao que düvi.mps/ está sendo

nizado para o próximo
match entre os primeiros teams do
«Ameiica F. O.» o do «Sobralense F.
O.» Como as luctas nesta terra só têm
atração quando ó entre" estes 'dois

grêmios ou inter-local, já se vae des-
pertando a curiosidade eo aneeio pu-
blico p!do maich de domingo.

o m
Fui aiii mais já voltei j

A' mingua de espaço só hoje nos è
dado responder a carta assignadá por
Vou alli e jà volto, a propo-sito da no-

teans par;. dfesempatar, fitas
9

orga*
domingo um

cidade de SanfAnna, festejaram o quin-
quagessimo atino de seu casamento

Damos a seguir, o curso dessa apra-
sivel festa :

Pela 6 1/2 boras da manhã, houve
ua Matriz- daquella cidade com nu-
merosa assistência, missa em intenção
do venerando casal, a quem íoi, por
essa oceasião, ministrada a commu-
nbão. Em seguida acompanhados por
todos os assistentes inclusive os revds.
vigários Pe. Araken e Pe. José Joa-
quim»---este por si a pelo seu collega
Pe. Joaquim Sevçri&oo--dirigiu -se
para a reside o cia da P.xma. Sofá; Dona
Maria Luiza Mendes, onde foi servido
nm caíé com grande variedade de
bolos- fr

Ah 1 I horas foi offerecido aosgm.es-
rnorf assistentes um lauto e profuso8
almoço, cuja mesa gm forma de T,
apiesentava nm asp^cto^fiesiumhránte,
já pela delicadesa e diversidade das
iguári•].*, jft- pelas profusão* de flores
naturaes que a ornavam. Esta appsar
cie conter 30* talheres, foi * repetida por
Vi zes,
tr-j e
profalças aos* yèherãndos hnmenagea
do.n que tiveram então o ©'nsejo de
aquilatar o elevado grão "tle estima-em
que são tidos no meio em que vivem'.

Ao dessert:.toram erguidos diversos
brindes, visando mais nu menos o ob ¦

Tem exercido interinamente os cargos
de Director e vico-Dtreei.o/v, e esteve era
Montevidéu e Buenq^-Ayres como dele*
gado da Administração brazileira, afim
de combinar as bases do convênio de
trafego mutuo- tol.-graphico e foi intro-
duc or ao apparelho Baudotj no nosso
serviço T.olegra^hicoi

Os funccionarios do Telegrapli^Nacio-
risl nesta cidade manda, celebrar-lhe ex-
equias, como manifestação do seu pesar.

Bacharel Adalberto Barreltp Ataliifa Barretto
Advogados

Gora escrjpiorio em Sobral e S. Benadicto
agindo de oo nftn um accordo e sob a

orientação d o conhecido advogado
ARISTIDES BARRETTO

. acceita m causas eiveis) commerciaes
e criminaes.

Dão oonsulta verbal,e por eRcnptso.

tamanho foi o numero de paren-
amigos* qnè foram levar sun'.

ticia aqui dada, §. bre o match entre iQ^ ciaq*aeile ap-ape aos quaes. o coro-'JearâxAmenca. Diz o missivista que.j ü%\ CâQül0. resp0lxieu em linguagem
no que oa olhos inesperieoles cie um. dBEatavia(ia> ê herdade', mas em pala-
juiz noratove'uma casualidade, uiintas.|vrâa reags^das de àieceri.dadd, quevezes encerra um propósito de gcaq.de
proveito para um quadro. De perfeito
accordo, porem uo caso de que nos
ocupámos e que provocou a carta em
questão, ficou patente* aos olhos
oos Ihais cegos a occasionalidade do-
hand Pinta schotou fortemente e Me»
xTezes atravessajdo-se-lhe Qa frente, a
bola apanhou o em cheio no peito e
uo braço. Pela theoria do vou alli e já
volto, Menezes devia ter se desviado,
ido com elle e voltado depois, a fira de
que a bola schoutada por Pinta fosse
rÍ.r<°ota a goal. sem que ninguém a

.interrompesse, «a
Sobra oíY-side, então, o Vod alli não

devia ter voltado, pois cornos próprios
djagrararoas do livro de Belfort que
elle chama em sua defesa, eu provo»
lhe que o jogador cóllocado em off-side
isto é, mesmo não fe/ido entre si e a
linha de goal, tres jogadores ainda
assim pode intervir! ot jogo, fazer
goal e ser este completamente'^ vàli^
do. no seguinte caso : o back' schoota
e. vasa a bola o jogador cootratio
que pela theoria do Vou alli já tính.

bem deixaram transparecer a nobresa
de seus sentimentos.. „,

Tanto elle como sua respeitável espo*
sa foram incansáveis em cumular de
attenções. e gentilezas a todos que
compareceram a sua encantadoio festa,
os quaes hão de conservar delia im-
morredoura e graja lembrança.

Registrando o feliz evento, ao cel.
Canuto, bem como à sua extremecída
• ompanh-eira, endereçamos as nossas
felicitações.

«sido passivo de um free kick, por
si e a linha de goal

tteft-i
done a
alguém

não .ler e-ntre
tres adversários/ sehota a goal e
marca úm ponto.?Gomo-, pois se marcar
um iree-kicii, pelo simples faclo do
jogador está lo;a de jugo ? As regras,
por ventura proiVibeib que um jogador

de..ini ei fer ir na lueta que abao-
" campo?. E era que poderá

prejudicar, um quadio, sem
-intervir uo-: jogo, seja qual'for a sua

posição ? No livro de regras a que
tanto íecerrçü o missivista, vê-se a

.pag, l>4,,ooluna 4,a, em^lêt-rüs ver.saes,
como para chamar bem atte:.</âo: «Al
guns. ji,-i'.'!.. concedem um free-kick
quando e jogador esta simplesníeúté
cóllocado pif-slde Isso não se deve
fazer».

Quanto ao team organizado para o
campeonato sul americano, por falta de
conhecimento, nada lemos Vcontestar.

Proprictjade á tenda
Vende se uma paute de terra no

sitio Genipspo sobre a safra Me
ruocá com parte na casaíde mora-
da.do referido sitio, cuja parte de
terra acha-se em commum com as
partes dos herdeiros do finado José
Peregrino Viriato de Medeiros. A
tratar cora José Viriato F. de Sa=
boya.8

>a*. Caiwalho Junior
*I.VO<-\WO

vei|,
Acceita o patrocínio de . causas ci«

commerciaes-e crimi'n3es
em qualquer comarca ou _

termo do norte do Estado
Residência—MASSAPE -

Monto III usine

No dia 29 dt? Outubro p. fiado, o
coronel Manoel Canuto Saares e sua
digna esposa Exma. Sra dona Maria
JUubel Soares, .residenles oa visinha

''Falleceu na Capital Kgderal no dia 22
do mez "indo o sr dr. Leopoldo Igna-
cio WeiSs, ísub-director technico da Re*
partição Geral dos Telegraphos e um dos
engenheiros, a quem mais devemos so»
bre organisação dé telegrapho • e outros
ramos e por isso o seu desappsrecimento
foi muito "Mentido no seio dessa illustre
corporação que muito o queria e estima-
va O .saudoso morto nasceu ha .Áustria
ern 4 de Agosto de 1848, formou-se en*
genbeiro civil, na Escolla Polytechníca de
Viènna em 1871.

Servio em varias vias-férreas, 'entre as
quaes a de S. Gdt.fardo.

f Gontractou-se engenheiro de 3a clas,sê
da Repartição Geral dos Telegraphos eip
•7 de Dezembro de 1876, Naturalisou ae
brazileirò em 20 de Dezembro de 1879.
Foi promovido a engenheiro-chete do
districto em 1 de Julho de ,1884.

Retirou-se da Repartição em 6 de De-
zembro de 1889, voltando em 8 de Maio
de 1890 quando foi nomeado Ghefe da
Secção Technica, toi chete do districto
do Paraná -

Tem desempenhado varias commissões
importantes, taes como: levantamento da
planta da linha no Paraná e S. Paulo:
estudos hydraulicos-no canal e mar pe-
querio de Iguape; construtção da linha
de Morretes a Joinville; exploração e
construcção das linhas do interior do Pa-
raná; reconheeimento q exploração de
quasi toda zona litigiosa das missões,
inclusive a dos ffois.pios pertencentes ao
systema então denominado occidental,—
o valor deste trabalho muito auxiliou «a
Gommis^fto Braziieira de Limites; cons^
trucção da estrada de rodagem de Oua-
rapuavaj conservação da estrada de roda-
gem para Campos Geraes,, no Paraná:
intfpecção das linhas e estações dos Esta-
dos do Norte e Sul; installação de appa=\
relhos ciulpex nos districtos de Minas.
Geraei-i e Espirito-Sa.htg c installação do japparèlhos BáudoL ms districto de S
Paulo. -v

i

KERME5SÊ
Esti. en^preparativos uma grande ker-

messe, a realizar-se na noite da quinzs
do Novembro na avenida á praç-a Sena-
dor Figueira, cuio prodyctò aeií; desti-
nado à conclusão das obreT; daquelle lo-
gradoiro publioo.

E.pera-se que ó publie • sobralense cor-
ri ao encontiD dessa U liz iniciativa do
sr. coronel Henrique Rodrigues-, esfor-
çi?do prefeito municipal, que tão sabia-
mente vem promovendo o progresso ma-
terial da nossa""-cara cidade, e que ul-
|imamente está todo entregue ao »'fu'riti<J*
s^metito da?, nossas ruas e praças.

a brilhante feira está projectada de
donativos do commercio e das família se é
tempo de cada um correr com o seu
auxilio enviando quaesquer prendas dig-
nas dc figurarem alli. ' .

rTmTJrõta <
Representações e Commissões

Teleg —REMEFROTA
Rua.Coronel José Saboia,7' n. 42

SOBRAL - CEAKA

A justiça de Sobral

Fèz hontem ura anno que falleceu
nesta cidade, o jornalista Vicente
Loyela, victima da miais torpe p?rse-
ga'çâp, de que ha noticia* nos aunaes
judiciários do; paizes barbarisad?s. e
que lhe moveu a celeberrima justiça
de Sobral. A' ^sla hora, o juiz que o
arrffstou numa rede e em grave estado
de fcaude aq tribunal do Jury, se aiuda
tem no espirito uns resquícios de hu.»
manidüde, deve estar apequenado pelo
remurso, que o aceusa cbrao o maior
contribuinte da morte do iaditoso
jornalista,

O Tribuual da Rtdaçào reforimou a
sentença do ju z de direito desta co-
marca, que-para satisfazer um seu
sobrinho, concedeu «hâbeas-corpus» a
.alguns fiscaes da construcção da estrada
de ferro de itapípoca para andarem
armados de revolver.s no exercício das
suas, funeções,..tjue eram garrotear o
infeli^.operario'*famintn e despresado.

Dr. Luiz Vianna
JÍ_ ,

-- DOENÇAS DAS CRIANÇAS -rr
Clinica medira appíicaçãó do 914

e tartáro-emetico ' '".
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AGENTES NO CEARA' E PIAUHY

A. Santos & Cia s

FILIAES:' em Aracatt e Sòbeal
154—PRAÇA GENEEAL TlBÜBCõ^—iriA

Eud. teleff.—ÀLGiDES C.postal~L72
CEARÁ

Grande deposito de preços para carros FORD,
pneus e câmaras de ar para as principaes

marcas de automóveis
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4' pareô, 650 metros — Bohemio,
Xapury e Combatente. Tempo 46. 9

5' pareô, 600 metros -- Silv-erstop,%
Indiano e Apache. Tempo 46.

6- pareô, 650 metros —Itauna, Ven-
turosof/Kaiser e Brisamar. T^mpo, 49.

Para usar se o «Elixir de Noguei-
rà> do Pharmaceutico chimico SIL-
VEIRA, não ê preciso dieta nem
resguardo.

PREFEITURA MUNICIPAL

De volta de saia viaffp^. _:c A».io de Ja-
ne*rc, rca^tiu u seu consultório à rua co*
ronel José Saboya [rua do Rosário] n. 45
onde está à disposição de seus clientes e
de todos os que sempre, confiaram em
sua competência profissional.

Acceita chama para fora da cidade
—SOBRAL— .

JOí KEY-OLUB

Administbação do oidadIo Hen-
eiqdbRodrigues d-Albuquerque

^EXPEDIENTE DO DIA 30 :
Contas de José Pnulo Mendes, na

importância oe 26jf600. de objectos
fornecido.; á Prefeitura.; --Pague-se.

Filha de pagamento da turma de
aterfo#as vias publicas,' na importan-
cia de 34$00Q.--Pague-se,

douta de José Paulo s Mendes, na
importância 3g500 de uma enxada paraa cadeia,—-Pague se..

Idein, de Luiz Marques de Souza, na
importância de 3#50& de um barril
vasio para a cadeia.—Pague-se. ,

Usa-se a Lombrigueira em qualquertempo e em todas as idades

Jlegisio Social
ANNIVERSARIANTES

par, deseiamos uma interminável lua d
mel.

NASCIMENTO

O sr. Antônio de Araújo Lima o sua
«sposa dona Maria Nazareth Lima, par-ticiparain-nos o na.scimento de sua filhi-
nha Jacy, oceorsido a 24 do passado.Gratos, desejsm.o.. à recemnascidâ urn
futuro risonho.

VIAJANTES
De regresso de seu passeio à Gapital

do Paiz. passou oor esta cidade e deu.nos o pr-zér de sua visita o nosso dis«
tineto amigo padre Olegarib Memória,
que nos communicou haver sido nomeada
vigário de Ipueiras Agradecendo a gen-tileza da.v sita e da' commuQ.icaçào, foli-citamos o povo de Ipueiras, pois o padreOlegario, espirito combatente e^lheio d-v
nobres iniciativas, è a garantia SjCgura di>
progresso de uma terra.

*% Andou nesta cidade a exma. snr»,
dona Prariòlsquinhá Marques,oprofessôra
diplomada em Mass-.pô.

9\ Tendo pi.do dispensado da cotomis»
sáo'Ferreir.i, ondo prestou o concurso dasua actividade pçr mais de um anno^
regressou a Granjn, onde resido o nosso
amigo Adolpho Çesar, a quem acompao
tihnn os nosiMs votos do felicidade. '

„% Acha-se nesta cida'e o nosso amigoloao Martins Sobrinho, commercianto
era S. Quithena.

#% A serviço ,da sua profissão^ esteve
nesta cidade o sr capitão Euclydes Ri-beirej agrimensor^ residente em S Be*nedicto.

. Foi este o resultado da décima cor*
lida, realisada domingo ultimo neste
centro desportivo :

1" pareô, 600 metros—Caçador, In-
diário e Madrugador. Tempo 46.

2' pareô," 600 metros—Itauna, Ven-
tu.oso e Brisamar Tempo 45. 0 Itau«
na está se educando e se continuar
cem o progr^so acabará campeão. -

2- pareô, i 000 — Caçador [preso] e
Duende. Tempo 77. Não na quem coff •

•vença o Duende de que elle está do»
ente para a*, unhas do Caçador-

amigo Carlos
do commercio

Amanhã, o nosso bom
Quixada Arijgãú, auxiliar
do Rio ae Janeiro.

A 5, a exma sra, dona Anna Làurin-
dada Souza,, veneranda progenitora do
nosso amigo coronel Jonas Demetrio.

—a exma. sra. dona Noemi Mendes.* —o sr. Renato Borges,
-—a senhorita Raymunda Cacilda Oa*

valcante.
—o joven Nico Capote. "
—a senhorita Dagmar Soares.

Vendesse uma com eioca poitas defrente, numa* dasrtravessas do Menino
Deus, por quatro cootos de reis, atratar cem Luiz Gomes da Motta. f.

'•«

CASAMENTO»
i -g.

O nos.so digno amigo Raymundo Eli-
«sio Frota Aguiar e a gentil senhorita
Cephisa Soares de( Aguiar, participaramo seu casamento oceorrido em Sobral, nodia 29 do passado Gratos* ao gentil

CURTAS A CONCEIÇÃO
Sobralo, d.a de finado de 1920.

Cunceição aDs.
Igia Cunceição aqui agora tem um Gh'.

qo de pubtriqueio, qui sô tem graça mes-mo os porre do seu Sansoni Filizmentí
qui.quano a coisa tá muito som.salo. senVademà, mais o seu Zé Caind. è'- s<)UZé. de Freita cumeçà a fazôg.vicM-ipii in^.tó anima mais a gente. Cunceição o gun*verno acabou ca puliça o entonce* quemtô valente agora tá de banhae aqui noSobralo entorfce qui foi^a terra mais míd
qui eu jà vi pra modi a genti sé ^yalen-tl E sô turaà um oito butà um rife nasicosta e ganha as rua qui num ai quemsm incoste e adispois num falta nada, 6dinhero, ó otomove, e impregò bom é -tu
do. Eu cun franquia, si num tivesse jádiscaiuhado dos quorenta ia sê valente
agora, mais cuma carrera do veio é cho».
to, eu vou.-trátà é dq mt arfiSirâ p«s ôts^
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é difficil de curar-se. O pro-
dente é evitai-a tomando-se
áos primeiros indícios de Fm-
queza Pulmonar a afamada

3 !* i ju» <ç»

o

lhorIndiscutivelmente o me
preparado de Oleo de Figado
de Bacalháo.

Suavisa os bronchios
e os pulmões e aug-
menta poderosamente a
nutrição de que se ne-
cessita para combatei:
a moléstia. *

Sem AlcooL

}&&s\n-mK

Ezijir sempre
eeta marca.

todos os passos, a irrías au manifesta- i
cões, em |x-ól- err I*-* rie íi..-ij do nosso'
grande e querido Brasil.

-Vs cre» .ças sem instrucção *ão fio-j
ro- sem perfume, *-ào diamantes finos !

iU',ií-\ qne p'áÃ-*-'«'in disperci-bifl.iis nn ,
MOmHra-jiogra da ignorância, porque I
nâo Ih^s d-erám ntp raio de spi para
iíliiminar*lhes a intelligencia. Fci pois,
coto muito carinho, uojncom movida so-
líritud':-, Snr. inep-sctor escolar, quei
acceilei. e atoend» ao vosfô convi-fce i ,<
Reconheço qu--1 nada [)z na altura do ul
meu desejo, entretanto, preciso .disser e
proclamar hem a'to, qun o arlianti
monto dn-l^H íilamnos <--.--IrRtrtK airifüiia-i,
provam ex-nu fos rante ou* n o desvelo e agg»
dedicara.? de dona Emitia Boielho
Fernandes o dona Maria Cosia Ribeiro,
ardentemente interessadas pelo pro*.
gresso, pela instrucção de todos seus
discípulos e discípulas. Todas as flores"des-ft festa vos merecem, senhoras:
professoras, i

As'vossas ossiduicladersa, as vossas j
competências fazem cios pYofbs&orados
urn verdadeiro sacerdócio. íntelligeutes.
meninos e meninas; A nossa,a presença
neste recinto Cheio de flores e risos,
ó orna homenagem a todos vós; conti-

] ouae sempre estudiosos e applieados,'
porque o caminho da. vossa vida vos
levará para o Bem e para a Felici-
dade.

xoiwa«*•

Companhia de Seguros Terrestres e Maritiaiof
- FUNDADA EM 1894 —

Séâe social:—Belém do Pará
Eis ahi uma excellente companhia onde o eommercin

pode e deve segurar as suas casas lie negocio, paia sal-
vaguardar os seus interesses nos casos de incêndio. O
seguro de uma casa .còm.cércial vale a tranquillidade do.
seu proprietário, segurai pois as vossas «asas Sn rs. conv-
mercia-ites. Um dos act.ua&s Directores da «Amazônia»
ô o nssso distineto coestadènu José ModestoVerreira
Gomes, que por si-só recommeJda essa importante ,so-
ciedade. •

ACSMWTKW Eli CãMOÍÜL?!

V. AGU,í iH &S-omp.

6
SÜfcsjíü*

BDITâL
«

L\qu\dà-Q&o
Por todo o mez de Novembro entr ante

Grandes reduções em todos os seus magníficos artigos de modas e de luxo
\aL*PM-OVEBl.'X*JS

De ordem do Snr. Engenheiro
ex-encarregado dos açudey «For1*
quilha», «Santo Antônio do Afaça-
t.y-Assü» «Santa Maria» e estudos.
do Açude «Jyybara». convido os
Sn rs. possuidores de, vales avulsos
ern mei. tidos pelas construcções aci-
ma atè 19 de Setembro uItiaio, 'a

"virem 'recolher os mesmos trocando
por vales geraes. O prazo para o
referido recolhimento fica proroga
do até 14 de Novembro vindouro,
perdendo o valor os eme, náo forem

I recolhidos até aquella data, em vir*
| rude da neccessidade do encerra*

r>&4£&& ! meDt0 r'a escripturaçào da* referi-
¦Sf) | «ias construcções. Para maior faci-
T | üdade o recolhimento dos vales será

feito á praça General Tibúrcio, an»
tigja Meruoca, n. 22. '

Sobral. 29 ie Outubro de 1920.
Amadeu Monte—Escripturatio

——  i —n-*a-*-*i

dos a famados fabricantes SUERDíECK' & Ga.
niraa de fabrica em MaragogipesEstado da #AH1A

-.V

. Os charutos de STENDER & Cia., são reconhecidamente *os melhores
que vcem a este mercado, quer por seu perfeito acabamento e conse-
quente superioridade, quer em preços, não temendo competência. •

Os fumantes de bom gosto prel^rem os charutos SUERDIÈCK aoS
de qualqner outro fabricante, por recouhecerem nelles ur-rn produetosuperior. Para pedidos, dir gir se ao Agente e unico representante
nesta zona. i

R. s/1. FROTA SOBRAL--CEARR'

Na popular CASA ESTRELLAÂ z &i»

terra; Seu Vergniaud, Cunceição, inten.
deu onte de íasô maio o.s povo do Circo
e deu çumenga, mais se arrependeu,,
apoia so foi ao cujo os* yisin qui tivero
pr-guiça dei o circo e estes mesmo co-
chilava qui parecia gente . fazendo sinti*
nela a difunto morto, De vez in quano
um se acordava e priguntava quantas
parte faltava, No dumingo, Cunceição,
elie levou uma fita qui eu gostei. Foi
urr pade das ôta terra qui levou uma cu-
truvia pa^ingreia e quano tava apreg.mo
o sermão amostrou a cutruvia pos fiolo
e dixo qui a moça qui si casa sem amò
era pru vaidade e qui era mais digna
de piadade''do que aquella cutruvia quiandava vendendo a carne puras as ruas.
Pur isto, Gunceição. a. File tava se iniu-
luindo aqui cum sou Zezim qui tà ga-nhando munto dinhero e só anrla de oto
movo, mais" eu i irbpuribt e :ó ítexo ella
namora oum rapaz pobi cüma elie, Adis
pois este Zezim tem uma mania ã« in-
g*mà as moça. Sem mais nuvldade accei-
ta coda de do teu veio.

Gampo-Grande

TINTURA RIA
¦ ¦ '¦- ,' ¦'_ i *-*»-^.|i-!"« ¦"•¦i ii '

ALÊNSE
Sk se achaidevjdamente installa, a rua Senador Pau-a/ hv 15; esta

esta importante officina para lavar e tingir roupa de qua'quer tecido
como seja: sêdá, casemira, alpaca, etc. Uma roupa suja velha e estra-
gada pode-ficar completamente nova na tinturaria Subralense Passa-se
casimira a ferro a qualquer hore do dia. Presteza asseio e modicidade
e?m preço, sâo os carateristicos da casa. -
.•*.*' 2

ABRAHAM PERES- so.ee.A.i^
&ãa ifrnrirrai'jj,4»>-i ¦J-irir

Pensão Luio-Braz a a a

JULIO 
^CANÁRIO

Esta pensão, insiallada em piedió apropriado, á rua Senador
Paula n. 89, uma das princ pães desta cidade, servida, de
linha de^bonde, d*spôe de amplas e arejadas acomodações

tendo aunexa uma vasta ama ao ar livre, para recreio
CÜMMODIDADE, AGRADO E HYGIENEMeza farta e variada Preços módicosSobral-—Ceará

Sabão m m i»i

BãstiãtO Pedrero
P. S —Seu Pereirinha jà mudou o fa-

vo da jaty pum casão buaita e bem pre« ¦
parada qui tem ínté cama ous bebu. A nCn''a ^Ue.rae d,?iam

ATTESTADO 2088
O Dr Arthur de Souza, medico

illustre-da Liga Contra a Tuber-
culose do Rio di Janeiro ede gran-
i° clinica ne.sta capital, especialis-
[¦a a »s pulmões e aas CtVz-2r."iact
mandou^nos» gentilmente o attesta-
do seguinte:

E*c,me grato attesta» que-tenho
emdregado com o mais feliz êxito
o preparado denominado, CONTRA^
TOSSE, do pharmaceutico Rey^.
ii^ldo Ajagão, nos casos de bron-

Exames realisados cm Campo-Gran- ohites agudas ou symptomaticfls,
de das escolas publicas dos sexos mas- maximé na tosse doa tuberculosos;
culino e femenino regidas pelas pro-'como espectorante anteceptico e
féssoras : Emilia Botelho Fernandes e como sedativo heróico. Asseguro
Maria da Costa Ribeiro. Serviram de mesmo qne este produeto nacional
exáminadores os Snrs. Genesio Bel- substitue com as mais brilhantes
trão Carneiro, João Cicero e Appa- j vantagens, qualquer congênere de
ricio Magalhães, inspector escolar* J origem extrangeiras, o que afirmo
Resu'tados na fé do níeu grau. Dr. Arthur de
5.*. classe—Weber Saboya, HiJda Smím —Rua S Luiz Gonzaga, 166.

Baptista e Lais Saboya, Raymunda —Rio de Janeiro. (Firma reconhe-
Aida (/ardoso; distinção. jeida). •»-' 3.* classe—Rocilda Rodrigues e Ray- j Deposito em todas as drogarias
munda Nonato Ribeiro, distincçâo; losé' do Brazil
Wagner Saboya. Paulo Fernandes, | Vende -se em todas as pharmaeias,
Antônio Soares, Luiza Flavía de Fa-j • p-^----*--**?^-^^ —,*—=—-.
rias, e Erotides Soares plenamente, f 1 oluffUêí l .Rí°-"Sua magestade iraperlal, o REI- ALBERTO da BélgicaTerminado os exames, depois da di-, *u»3»j puru, Ultfrgwvi, ?,.,„»;„„„ „_„„„.., j„  u..»._.   , ~ .,.-,- .&
versos àíuauos usarem da palavra, o

1 I âf ¦
mmwmêmrri

0 melhor e mai«s barato aue vem aesta.zoa^
Gaixa com .20 kilos liquido
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; TELEGRAMMA
A CHEGADA DO REI ALBBR10 NO RIO

Snr. Genei-uj? Beltrão pronunciou o se*
guinte discurso: Sou muito :%rato à

convidaodo-me
cunversa das polaca er.j mintira, .mais as-
sim mesmo as rauié casada aqui impuri*
biro os marido de ire no Fav*^ pensano
qui era de vera. Polaca aqui num si apú- j.-Submeter com o resultado mais brilhao-f

para examinados uas provas finaes a
que os intelllgentcs alumnos e alum**
nas desUs duas escolas acabam de sc

7uma Aquella qui chegou isturdia, jà•se foi-se purque quaje murria, de fome
*Sr0 mesmo

te. E' sempre com a mais intima ale-
gria, que presto o meu humilde apoio
e a minha solidariedade expontânea a

. jeontinua- emeantado eorn as belezas n turaes do Brazil. Siía alteza ficou.admirado do p^resso das industria brasileiras tendo entrado emAluga-se duas. sendo uma á rua negociações com o governo brasileiro para a exportação livre de4mpostosdos Ng^vo e outra na Rua do Oriente, 0 tabaco e sabão. 0 Rei ao vestir suas roupas lavadas uo Brazil sentiua tratar á Rua Menino Deus n 70, tal aroma, que ancioso foi procurar em pessoa, a lavandeir-. Éucou-com dona Amélia Nunes de Agffiar- trou a depois de grande vagara, a fumar um ctgarrí; sua magestad-a—¦ e i^, vel-a fumando, apezar dé não ser fumante, deu-lhe tamanho desejo dé
¦Tnl In Pinhos MILITARES fumar que pediu a lavadeira um cigarro. Pediu e accende-u, accendeu eW^JBflOfi iillJXJa e outros me» fumou-o. fumou o e gostou. Encetou a conversação o depois d'um_tt boa|delos a 500 rs. um. Boi-as de couro malestia, a lavadeira Jisse-llíe: Magestade; o sabão è econômico typo fa
para senhoras a 3$000 uma. Vendem ; roiliar, e *¦ cigarro «Stella» sem nicotina, do Phiíomeno
Euclydes,"Saboya& Cia, VIGE!... ^4
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A grande maioria das pessoas fracas, nervosas e dyspe-
pticas,desefosás de augméntarern suas forças' e energias, incor-

.rem iiifèlizraente*no grande erro de medicar-se* cora o prime;
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COMPOSTO RJBPTT,

nao
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dô.rey de *. ¦
pode :¦¦ " ;i' . .
pm uidüs íi** drogarias e pharmacias acreditadas..Mandaremos*; amostras
r«nunt'am ;00 rs. para pagar o porte, etc. Unico depositário no Brasil : H. Nirva, Catis postal. 979» R?° de Janeiro.
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remédio que vêm annunciado,sob o nome de fortificinte., eto.,
sem verificar primeiramente a verdadeira causa de seu péssimoestado de saúde. Se.elles soubessem que a sua.fraqueza e de-
bilidade sáo devidas, não á falta dp drogas, más á üéfficienòia
de seus órgãos digestivos e de assimilação em extraírem dos
alimentos todo o ferro, e phosphoro de que tanto precisa seu
organismo, de certo que reconheceriam seu erro, e se explica-
riam porque os medicamentos tomados não lhes fizeram bem
algum*.' O que taes pessoas precisam é auxiliar o poder assimi-
lativo de seu organismo, tomando por algum tempo com as
refeições duas pastilhas do COMPOSTO RIBOTT (phpspha-
to ferruginoso-organèco) que é o tônico assimilativo e anti-dys-

Çeptico 
mais efficaz conhecido. Com o auxilio do COMPO?-

O RIBOTT seu sangue tirará dos'alimentos tócfo o ferro e
phpsphoro que seu organismo precisa, fazendo-o ganhar for-
ças, energias e vitalidade com rapidez assombrosa. Muitas
pessoas duplicam e até triplicam suas forças de rpsistenciw ás
duas semanas de tratamento. O COMPOSTO RIBOTT, por
será base de ferro orgânico, na s-ua fôrma mais assimilável
conhecida produz milhões de glóbulos vermelhos no sangue,

tomarão fortifica*, dá vida e vigor, calma o.s nervos, e é um poderoso
vigorante para homens, mulheres e creanças. Se V. S. sente-se
fraco, nervoso e abatido^ se seu estômago nao direge bem os

..n-ih.ir forças, vigor, vitalidade e energias? alimentos e a pobresa do sangue incoramoda a com freqüentes
..;..i. náo espere mais um minuto e comece hojú mesmo a se tratar com ô COMPOSTO RIBOTT. Espérar-'<tr>'ais
funestas conseqüências para sua saúde. Seu próprio medico o reeovnmendará. 0 COMPOSTO RIBOTT vende-se•¦'¦-• ara tis ás pessoas interessadas que solicitem preços e
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Fundição Maranhense
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Avisam- ao c,om=
mmerçío (3 aos sriírs*

industriaes e agri--
, ... :Jil cultores qüe tendaadquirido, por compra, esse antigo e "w reputado estabelecimento eetidendó as reformas & tflelhoramentos pjr que estão passando todas assuas secções, podern desde já, executa'- qu-lquer trabalho mechanicode fundfção, concertos de embarcações; garantindo perfeição, prestezae modicidade em preço, recebendo e entregando 3m Camocim sem dMsi»

po7,a de fretes. o'%*

Camocim, 2 de Qutbro de 'Í917 c'
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